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Sacolas da vida

guardar os jantares em família, os 
passeios e as festas alegres. É ali que 
devemos guardar as coisas boas que 
nos marcam, para nunca sermos in-
gratos com quem quer que seja. Ela 
é o depositário das boas memórias. 
Nesta sacola deve ficar o primeiro 
encontro, o primeiro beijo, o dia da 
conversão, o passeio e o intercâmbio 
da igreja, a formatura, o noivado 
e o casamento, o nascimento do 
primeiro filho, o dia da promoção, 
enfim, as coisas que dão alegria 
e contentamento à vida. É nesse 
sentido que as Escrituras afirmam: 
“Lembra-te também do teu Criador 
nos dias da tua mocidade, antes que 

venham os maus dias, e cheguem 
os anos dos quais venhas a dizer: 
Não tenho neles contentamento” 
(Ec 12.1)

Somos tão mesquinhos e 
mal direcionados que custamos 
a aprender em que sacola guar-
dar o quê! Geralmente inverte-
mos as memórias: guardamos o 
que não presta num cofre com 
sete chaves, de onde nada sai, e, 
com isso criamos grandes triste-
zas e dissabores para as nossas 
vidas, amizades e futuro; e ar-
mazenamos as coisas boas na 
sacola furada, esquecendo-nos 
com a maior facilidade de cada 
uma delas! É incrível!

Se, há quinze anos, alguém 
nos respondeu torto, com ira, 
basta olharmos para o seu ros-

to, e nos lembramos com detalhes 
daquele dia. Mas, daquele que nos 
sorriu anteontem, com carinho e 
consideração, simplesmente nos 
esquecemos!

Jogamos fora uma amizade de 
dez anos, com páginas incríveis de 
demonstrações de carinho e consi-
deração, por causa de uma única 
desavença!

Vamos organizar as nossas 
memórias. As coisas boas devem 
ir para a sacola completa. As ruins 
para a sacola furada. Veremos como 
é gostoso ser feliz!

Autor desconhecido

O Cristão deve sempre mu-
nir-se de duas boas sacolas. 
Essas sacolas são simbólicas, 
não materiais. Mas que devem 
existir, ah, se devem!

Uma delas é furada. Sim, 
não tem fundo. Não está estra-
gada, não; ela foi feita para não 
ter fundo. A outra é completa, 
com fundo.

Na sacola furada nós de-
vemos guardar tudo o que nos 
magoa; tudo o que não presta; 
todas as afrontas e injustiças 
que cometeram conosco; todas 
as más recordações; todas as 
lágrimas que derramamos por 
dores e amarguras. Nós coloca-
mos tudo ali, em grandes quan-
tidades, e a sacola nunca fica 
cheia! É ali que devem ser guar-
dadas as discussões e as brigas que 
tivemos. Ali também devem estar 
as humilhações a que nos submete-
ram, as críticas que recebemos, as 
decepções que sofremos. É por isso 
que a Bíblia diz: “Tendo o cuidado 
de que ninguém se prive da graça 
de Deus, e de que nenhuma raiz de 
amargura, brotando, vos perturbe, 
e por ela muitos se contaminem.” 
(Hb 12.15)

Já na outra sacola, a completa, 
devemos guardar outras coisas. 
Devemos guardar os amigos. Deve-
mos guardar as alegrias e as coisas 
boas que nos acontecem. Devemos 
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Hora de parar para re-
fletir. Avaliar o que realiza-
mos ou deixamos de fazer 
durante o ano. Na nossa 
paróquia não é diferente, 
é hora de rever o que foi 
feito em relação ao nosso 
planejamento, pontos po-
sitivos e pontos negativos 
a serem melhorados em 
nossas atividades. Hora de 
escutar sugestões para um 
novo planejamento.

Tivemos muitas reali-
zações em nossa paróquia. 
Conseguimos fazer a pintu-
ra da igreja, consertamos 
e renovamos o telhado 
da mesma, melhoramos a 
sua sonorização, o salão 
está mais acolhedor, agora 
temos ar condicionado, e 
trocamos a geladeira do 
bar. Pessoas e famílias se 
incorporaram à Paróquia 
Matriz. Os grupos de ativi-
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Charge

dades que transmitiram a 
palavra de Deus também 
proporcionaram momen-
tos de acolhimento, des-
contração e música.

É também o momen-
to de avaliar a situação 
contábil da paróquia. Não 
estamos em um bom mo-

mento financeiro, as difi-
culdades encontradas no 
dia a dia também afetam 
a paróquia. A manutenção 
da paróquia - limpeza, 
funcionários, água, ener-
gia elétrica - é paga com 
as contribuições recebidas 
dos membros.

É um momento de 
eleições: buscamos uma 
nova composição para a 
diretoria de 2013/2014. 
Estamos pensando na 
renovação, em novas pes-
soas convidadas a se jun-
tarem à equipe para admi-
nistrar a paróquia.

Quero agradecer a to-
dos os colaboradores que, 
durante o ano de 2012, 
nos auxiliaram, formaram 
esta equipe que muito 
bem trabalhou para o bom 
andamento das atividades 
da nossa paróquia, sou-
lhes muito grata.

Desejo que esta força, 
disponibilidade, coragem 
e alegria permaneçam no 
ano de 2013. Que Deus 
ilumine este trabalho.

Elaine Burkhard
Presidente da Paróquia Matriz



Glória a Deus 
nas maiores altu-
ras, e paz na terra 
entre os homens, 
a quem ele quer 
bem. (Lucas 2.14)

Durante a dé-
cada de 1970 tra-
balhei como pastor 
em Santo Amaro, 
São Paulo. Dezem-
bro era o mês mais 
agitado, nervoso 
e estressante na-
quela metrópole. O 
trânsito se tornava 
quase que caóti-
co. Eu costumava 
dizer:

– Até parece que as 
pessoas querem fazer em 
um mês o que não con-
seguiram fazer durante o 
ano todo.

Acho que isto não 
mudou até hoje.

Naquele tempo éra-
mos dois pastores que ser-
víamos na Paróquia da Paz 
– o Pastor Friedrich Zander 
e eu. Já no meu primeiro 
ano de pastorado, em 
1970, nós dois resolvemos 
o seguinte: considerando 
todo o agito de fim de ano 
na cidade, transformamos 
a Igreja da Paz em uma 
“ilha de paz” durante o 
Tempo de Advento, Natal 
e Ano Novo. Nosso obje-
tivo era abrandar e evitar 
a angústia das pessoas. 
Nossos cultos e atividades 

refletiam a mensagem da 
paz natalina. Procuramos 
anunciar o Evangelho de 
Cristo com alegria e sereni-
dade. O intuito era que as 
pessoas encontrassem na 
Igreja da Paz momentos 
calmos, sem o nervosis-
mo que tomava conta da 
cidade.

Com as devidas pro-
porções, Porto Alegre tam-
bém reflete o estresse de 
dezembro. Por isso costu-
mo dizer:

– O fim de ano seria 
insuportável sem o Natal!

O canto dos anjos 
para os pastores na noite 
do nascimento de Jesus 
reflete quatro aspectos:

1º – A vinda do Salva-
dor acontece para a glória 
de Deus. E isto significa 
uma enorme esperança 
para nós: não nada, nem 
ninguém que é glorificado, 
a não ser o próprio Deus. 
As instituições humanas, 
que visam à glória e ao 
sucesso nos esportes, na 
política ou na economia, 
neste caso não estão em 
jogo. A mensagem é: Deus 

é quem importa também 
em 2012 e em 2013! Por-
tanto, Glória a Deus!

2º – Quando os anjos 
cantam nas maiores altu-
ras, isto tem um sentido 
espacial, mas também éti-
co. Maiores alturas expres-
sa que Deus está acima de 
tudo. Ele é o Criador do 
universo. E o sentido ético 
se resume na afirmação 
de que Deus é a essência 
do que é bom, nobre, 
sublime, irretocável e cor-
reto. Portanto, no Natal 
de 2012 somos lembrados 
de que em Deus – o Pai de 
Jesus Cristo – temos aquilo 
que tanto almejamos, mas 
que, como seres humanos, 
não conseguimos.

3º – O nascimento de 
Jesus visa paz na huma-

nidade. Natal é a 
alternativa da paz, 
para o desespero 
da guerra e da vio-
lência. Cientistas 
dizem que a huma-
nidade ainda está 
no estágio 0 – é 
isto mesmo, está-
gio zero (conforme 
o cientista Michio 
Kaku em seu livro 
”Hiperespaço: uma 
odisseia científica 
através dos univer-
sos paralelos”). O 
estágio 1 (um) so-
mente será alcança-
do quando o plane-

ta estiver “pacificado”, ou 
seja, quando não houver 
mais guerras no mundo. 
E quando houver objetivos 
comuns para toda a hu-
manidade. Reflitam: quais 
podem ser esses objetivos 
comuns e universais? A 
mensagem é: a paz que 
tem sua origem no Natal 
de Cristo é o que importa 
em 2012.

4º – Os anjos procla-
mam que Deus quer bem 
ao ser humano. A vinda 
de Deus para dentro do 
mundo através de Jesus 
Cristo mostra seu infinito 
amor por nós. Somos pes-
soas amadas por Deus! Por 
isso: Como é bom celebrar 
o Natal em 2012!

P. em. Ulrico Sperb.
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Como é bom festejar o Natal em 2012!

A mensagem é: a 
paz que tem sua 
origem no Natal 
de Cristo é o que 
importa em 2012.
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4 ENTREVISTA

JR: Conte um pouco da 
história da ordenação de 
mulheres ao ministério.
Pa. Rosângela:   As pri-
meiras mulheres a cursa-
rem teologia, na década 
de 50, tinham como ob-
jetivo receber uma com-
plementação dos estudos 
realizados no Instituto Pré-
-teológico (IPT) para fins 
de reconhecimento como 
formação secundária. Elas 
não tinham a perspectiva 
de concluir o curso. A pri-
meira mulher ingressou 
no estudo de Teologia 
em 1966. Em 1971, Rita 
Marta Panke ingressou 
na Faculdade de Teologia, 
formando-se em 1976 e 
tornando-se a primeira 
mulher a ser instalada 
como pastora na IECLB, 
em Candelária, no RS. Por 
diversos motivos, sua or-
denação ao ministério pas-
toral aconteceu somente 
em 1983. Um ano antes, 
porém, em 1982, havia 
sido ordenada a primeira 
pastora na IECLB: Edna 
Mogga Ramminger.

JR:  Quantas mulheres or-
denadas existem hoje na 
IECLB?
Pa. Rosângela:  Somos 
293 ministras em ativida-
de na IECLB, atualmente. 
Dessas, 140 são pastoras, 
59 são diáconas, 58 são 
catequistas, 29 são diaco-
nisas e 7 são missionárias.

JR: Como é a aceitação das 
comunidades?
Pa. Rosângela:  Varia mui-
to de comunidade para co-
munidade. Há lugares em 
que já se conseguiu rom-
per a resistência inicial. 

Há outras, no entanto, 
que ainda não conseguem 
conceber a ideia de con-
tratar uma ministra. O que 
se percebe, em algumas 
situações, é um tratamen-
to desigual em relação ao 
gênero. As exigências para 
conosco, mulheres, são 
infinitamente maiores. Em 
caso de insatisfação com 
o trabalho ou comporta-
mento de um ministro, por 
exemplo, esta é direciona-
da à pessoa. Quando, no 
entanto, se trata de uma 
ministra, esta insatisfação 
é generalizada: “o pro-
blema são as mulheres”. 
Com isso, corre-se o risco 
de se fechar o campo de 
trabalho para outra minis-
tra. Por outro lado, há co-
munidades que hoje dão 
preferência a mulheres 
para atuarem no campo 
ministerial.

JR: Quais os principais 
desafios no ministério 
ordenado em relação às 
mulheres ministras?
Pa. Rosângela:  Como o 
ministério ordenado, ao 
longo da história, tem sido 
compreendido e exercido 
por homens, pressupõe-
-se, por exemplo, que 
alguém ficará em casa 
cuidando das crianças e 
da casa. Além disso, ain-
da temos imagens muito 
masculinas de Deus: Pai, 
Senhor, Rei em nossa lin-
guagem. Iniciativas que 
apontam para o aspecto 
inclusivo de Deus ainda 
são muito modestas. É 
comum associar às mulhe-
res o serviço (diaconia) e o 
ensino (catequese).

JR: Qual a importância do 
Encontro Nacional de Mi-
nistras que aconteceu em 
Curitiba?
Pa. Rosângela:  Além de 
celebrar os 30 anos da 
presença de mulheres no 
ministério da IECLB, o en-
contro foi importante para 
as ministras se encontra-
rem e discutirem questões 
relacionadas ao ministério. 
Uma delas é a necessidade 
da participação das mu-
lheres nas atividades de 
celebração dos 500 anos 
da Reforma. Outra pre-
ocupação é o papel das 
mulheres nos espaços de li-
derança. Também se sentiu 
a necessidade de solicitar 
à Igreja que seja iniciado 
um processo de construção 
de uma política de gênero 
para toda a IECLB.

JR: Qual é o teu papel na 
Coordenação de Gênero, 
Gerações e Etnias?
Pa. Rosângela:  Assim 
como as demais coorde-
nações que fazem parte da 
Secretaria da Ação Comu-
nitária da Secretaria Geral 
da IECLB, a Coordenação 
de Gênero tem a função 
de articular, dinamizar e 
facilitar o intercâmbio en-
tre as muitas experiências 
que os diferentes grupos 
desenvolvem, com espe-
cial ênfase aos grupos de 
mulheres; promover uma 
agenda comum de temas 
para o diálogo entre os gru-
pos; prestar assessoria aos 
Sínodos e demais grupos, 
reunindo e disponibilizan-
do materiais e oferecendo 
seminários de sensibiliza-
ção e ou capacitação.

Entrevista com a Pa. Rosângela Stange

Rosângela Stan-

ge, natural de San-

ta Maria de Jetibá/

ES, estudou teologia 

na Faculdade de Te-

ologia, em São Leo-

poldo/RS. Trabalhou 

como pastora na Paró-

quia Apóstolo Paulo, 

em São Luiz Gonzaga/

RS e como secretária 

para assuntos de Brasil 

no Serviço Eclesiástico 

de Desenvolvimento 

da Igreja da Baviera, 

em Nuremberg/Ale-

manha. Ao retornar, 

assumiu a Comunida-

de Concórdia em São 

José dos Pinhais/PR, e 

atualmente, trabalha 

na Secretaria da Ação 

Comunitária da Secre-

taria Geral da IECLB, 

como Coordenadora 

de Gênero, Gerações 

e Etnias. Como mem-

bro de nossa paróquia 

e colaboradora, é uma 

honra entrevistá-la 

nesta edição do JR.
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5ENFOQUE

As igrejas engatinham 
na era digital – há boas 
exceções, mas a grande 
maioria ainda tem proble-
mas em pensar na proje-
ção de imagens ou hinos 
no templo. E isso já é an-
tigo, muito antigo. 

Será que Lutero dei-
xaria de experimentar as 
possibilidades dessas no-
vas mídias? Alguém acha 
que ele ficaria sem um 
blog, twitter, face e outras 
mil interfaces mais? Claro 
que não! Uma de suas 
grandes ideias foi a de 
usar a nova mídia de sua 
época – a imprensa.

Muitas vezes há a ten-
tação, nas igrejas históri-
cas, de se privilegiar um 
meio de comunicação em 
detrimento de outros, 
uma manifestação artísti-
ca em detrimento de ou-
tras – será que as igrejas 
podem se dar ao luxo de 
menosprezar o mundo di-
gital e continuar com foco 
apenas na presença física 
e nos modos de pregação 
tradicionais? E quem fará 
esse trabalho? Como des-
pertar a vocação de quem 
já usa gadgets (acessórios) 
eletrônicos no dia a dia? 
Eles devem ser embaixa-
dores digitais!

Mídias sociais já não 
são mais uma febre adoles-
cente, são uma poderosa 
ferramenta de relaciona-
mento e geração de valor, 
que deve ser bem utilizada. 
Velhas fórmulas para no-
vas mídias podem levar a 
verdadeiros desastres na 
internet, impactando ou 
deixando de ser impor-
tantes para multidões no 
tempo de um clique. Ve-
lhas fórmulas para novas 
pessoas, também terão 
resultados muito ruins... 
Não é hora de as igrejas 
pensarem nisso?

Artur Sanfelice Nunes,
designer gráfico.

Presença Digital

de se relacionar, e hoje em 
dia não é estranho quando 
ouvimos que “meus ami-
gos são aqueles que estão 
no meu Orkut ou MSN”. 
E o brasileiro gosta de 
compartilhar o que consi-
dera interessante – festas, 
passeios, churrascos de 
final de semana, conversa 
de bar e outras indicações. 
Aí é importante estar pre-
sente. Ter presença digital 
é ser atuante na rede, 
com conteúdo relevante 
e bom relacionamento, 
não deixar de lado o seu 
público e estar atento às 
suas necessidades.

Mais do que ter um 
site e perfil em Redes So-
ciais, estar presente no 
meio digital é um con-
junto de fatores (muitas 
vezes externos), e prin-
cipalmente um conjunto 
de esforços que ajudam 
a construir uma marca ou 
identidade. Presença digi-
tal é a representação da 
marca no meio eletrônico 
e seu objetivo principal é 
atingir o público-alvo, em 
suas atividades diárias no 
mundo digital, criando um 
vínculo entre as duas par-
tes. E isso vale para empre-
sas, governos, igrejas etc.

O mundo digital está 
superpovoado e vale a 
pena nos perguntarmos: 
será que, como Igreja, es-
tamos atingindo o público 
desejado? E estamos che-
gando onde queremos? 
Ou melhor, sabemos o que 
queremos com essas ações 
digitais? Uma grande par-
cela de nosso público-alvo 
já é nativo do mundo di-
gital (nasceu ou cresceu 
depois da explosão da 
internet e dos meios ele-
trônicos) e precisamos 
dialogar com ele.

O ano de 2009 foi o 
ano da explosão das mí-
dias sociais no Brasil. O ser 
humano tem a necessidade 
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6 GRUPOS

fatia quando tocou o tele-
fone. O som inesperado me 
assustou. A fatia caiu no 
chão com o lado da geleia 
para baixo, em cima do 
tapete de pelo alto recém-
-lavado. Outro dia, em 
Gramado, numa noite fria 
e chuvosa, resolvi tomar 
um bom banho quente, 
desses de banheira antiga, 
que estão fora de moda. 
Mal estava mergulhada 
na água deliciosamente 
quente quando tocou o 
telefone. Não tinha nin-
guém em casa, fora eu, 
mergulhada na banheira 
e o telefone lá longe, no 
fim dum longo corredor. 
O que fazer? Para com-
pletar o relato destas mini 
tragédias domésticas, que 
servem de exemplo às Leis 
de Murphy, aconteceu que, 
tricotando uma blusa para 
as crianças das nossas cre-

ches, o novelo de lã caiu e 
rolou sobre o assoalho liso, 
encerado com capricho, até 
parar embaixo do sofá, no 
canto mais escuro que se 
possa imaginar. Não tendo 
nada à mão que servisse 
de alavanca, mas decidida 
a continuar o tricô, deitei-
-me rasa, de barriga para 
baixo no chão. Usando da 
minha pouca paciência e de 
alguns palavrões, consegui 
resgatar o novelo, coberto 
de pó e teias de aranha. 
Como enfrentar estes acon-
tecimentos, geralmente 
corriqueiros, que fogem de 
toda e qualquer previsão? 
Convém ter boa dose de 
humor, certo estoicismo, 
muita paciência e, de vez 
em quando, um palavrão.

Sofia Renner             
Coordenadora do                     

Grupo Arco Íris

Leis de Murphy 

A coletânea destes fatos 
é conhecida como Leis 
de Murphy. Observando 
estas leis, chegaremos à 
conclusão pouco auspi-
ciosa de que elas existem 
em número muito maior 
do que julgávamos. Vão aí 
alguns exemplos. Dia des-
tes estava eu saboreando 
gostoso pão caseiro com 
gostosa geleia caseira. Ia 
dar a segunda mordida na 

Debruçada sobre o 
jornal aberto na página das 
palavras cruzadas, deparei-
-me com a pergunta: quem 
é Murphy? A internet me 
salvou. Edward Murphy era 
engenheiro da Força Aérea 
Americana. Viveu de 1918 
a 1990. Observou e regis-
trou fatos aparentemente 
insignificantes do dia a dia, 
mas que podem azucrinar 
e atrapalhar o cotidiano. 

do plantio dos legumes e 
hortaliças, também esta-
mos aprendendo e ensi-
nando o benefício e o uso 
de plantas nativas, chás e 
temperos. Também dá pra-
zer, deixar o ambiente dife-
rente e agradável, recupe-
rando os materiais jogados 
no lixo, mas que vão fazer 
a diferença na nossa horta. 
Por isso também as flores e 
árvores possuem um espa-
ço. Nossa maior motivação 
é trabalhar com prazer, ver 
a repercussão nas crianças, 
nos pais e nas diferentes 
pessoas que passam na rua 
fazendo comentários posi-
tivos. E, além de tudo, nos 
divertimos!” relata Ninita 
Fucks, integrante do grupo 
de voluntários. 

Plantando sonhos, colhendo cidadania

ecológica? Pesquisamos, e 
juntos encontramos solu-
ções, unimos nossa capa-
cidade, criatividade e bom 
senso. Estamos transfor-
mando esse espaço e, além 

cheia de desafios diários. 
Aqui também temos que 
enfrentar desafios cons-
tantes como passarinhos, 
formigas, piolhos e outros. 
Como resolver de forma 

A presença de pessoas 
fazendo trabalho voluntá-
rio sempre foi marcante no 
CEDEL, atuando na dire-
toria com as crianças, em 
consertos, manutenção, 
compras, eventos e outros.

Atualmente na horta 
comunitária do CEDEL não 
é diferente, um pequeno 
grupo está tornando a 
horta produtiva, educativa 
e alegre aos olhos.

“O trabalho na horta 
é um desafio bem grande, 
principalmente quando 
não se possui a prática do 
plantio. A gente começa 
a valorizar mais os horti-
-agricultores e entender 
os altos preços dos pro-
dutos ecológicos. A vida é 
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cupada com a formação da 
identidade dos alunos.

Segundo Martinho 
Lutero, “quando a escola 
progride tudo progride”. 
E a Lupi precisa continu-
ar progredindo e prosse-
guindo no trabalho com 
as crianças carentes por 
ela educadas. Para tanto, 
seu auxílio é fundamental. 
Existe a possibilidade de 
sua contribuição através 
da doação do Imposto de 
Renda devido, por meio do 
programa FUNCRIANÇA, e 
também através de carnê 
(mensal ou anual). Visite 
a instituição, as crianças 
agradecerão com seus sor-
risos e abraços.

Adriana Oppermann

Instituição de Educação Infantil Lupicínio Rodrigues

tas comemorativas como 
Dia das Mães ou entrega 
de presentes no Dia das 
Crianças. 

Existe uma rotina es-
colar fundamentada em 
proposta pedagógica preo-

mento integral. A especia-
lização dos educadores é 
fundamental. Não são ape-
nas cuidadores de crianças 
e as atividades vão além 
dos momentos de recreação 
ou de homenagens nas da-

A Lupi não tem este 
nome por acaso. Não 
podemos mais referir-nos 
as nossas escolas como 
“creche” ou “escolinha”, 
de modo pejorativo. Sabe-
se hoje que a educação 
infantil é considerada pelo 
Ministério da Educação 
parte da instrução de 
qualquer brasileiro.

A educação formal de 
crianças até os seis anos 
deve considerar igualmen-
te o cuidado com a ali-
mentação, com a higiene 
e com o lazer. Porém, deve 
ocorrer de forma lúdica, 
estimulando-as nas diver-
sas áreas do conhecimen-
to, ampliando capacidades 
e relações sociais, sempre 
visando ao seu desenvolvi-

Grupo AGIR visita projetos da FLD

um mundo mais justo. 
Para tanto, estão sendo 
gestadas iniciativas relacio-
nadas ao respeito ao meio-
-ambiente e ao consumo 
consciente que abarquem 
toda a Comunidade da 
Paróquia Matriz.

tais produtos podem ter 
preços acessíveis e que o 
consumo consciente é uma 
necessidade.

O AGIR espera forta-
lecer seus laços com esses 
projetos, sendo engre-
nagem da luta diária por 

da cooperação 
e do respeito 
ao meio-am-
biente, pode-
-se criar uma 
alternativa à 
realidade local, 
marcada pela 
desigualdade.

O segundo 
projeto, por sua 
vez, uniu em re-
gime coopera-
tivo pequenos 
agricultores, 
e tem amplo 
alcance nos 
Vales do Taquari e do Rio 
Pardo. Propõe-se ao plan-
tio e à comercialização de 
produtos orgânicos, res-
peitando o meio-ambiente 
e as peculiaridades locais. 
As palavras do agricultor 
Clécio comprovaram que 

Outubro foi um mês 
especial para o AGIR, gru-
po que busca ser motor 
de mudanças concretas 
dentro da comunidade. O 
grupo visitou dois proje-
tos apoiados pela FLD, o 
Núcleo de Reciclagem de 
Lixo do Bairro Cavalhada 
e o Centro de Apoio ao 
Pequeno Agricultor (CAPA), 
em Venâncio Aires e Santa 
Cruz do Sul.

O primeiro deles aju-
dou a estabelecer uma 
unidade de reciclagem de 
lixo em uma comunidade 
pobre da Zona Sul de Por-
to Alegre. Na visita, teve 
o grupo a oportunidade 
de falar com Alex, um dos 
coordenadores locais. O 
projeto é fonte de renda 
para dezenas de pessoas, 
dando-lhes dignidade e a 
certeza de que, por meio 
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Curso Confessionalidade Luterana Dia Sinodal da Igreja
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I Fórum de Musicistas da IECLB acontece em Porto Alegre

trabalho, mas identidade, 
espiritualidade, liturgia, 
educação musical, mi-
nistério compartilhado e 
outros foram os assuntos 
mais relevantes. Foi um 
espaço de reflexão sobre 
a prática.

O programa foi es-
truturado praticamente a 
partir das pessoas inscritas, 
que assumiram diferentes 
tarefas e responsabilida-
des no decorrer do fórum. 
Desde o culto de abertura, 
que contou com pregação 
do P. Oziel Campos de 
Oliveira Júnior, até a re-
gência do Coral do Fórum, 
realizada pelo musicista 
Christoph Küstner, de São 
Luís, MA, praticamente 
todas as pessoas tiveram a 

Com a presença de 52 
musicistas de 14 sínodos, 
ocorreu o I Fórum de Mu-
sicistas da IECLB. O mesmo 
realizou-se em Porto Alegre, 
na Paróquia Matriz, de 02 a 
04 de novembro de 2012.

Refletir sobre o ser-
viço musical na Igreja foi 
o principal objetivo dos 
e das musicistas, enten-
dendo que música não 
é um acessório na vida 
comunitária, mas parte 
integrante da liturgia, com 
funções, papéis e lugar. Se 
cada vez mais a música se 
torna assunto relevante na 
vida comunitária, é per-
tinente perguntar sobre 
o/a musicista: seu papel, 
formação e profissiona-
lização, vínculos, âmbito 
de atuação. Numa reali-
zação em parceria entre 
a Coordenação de Música 
da IECLB e o Conselho 
Nacional de Música da IE-
CLB, o presente fórum era 
há muito desejado pelos 
musicistas da Igreja. É o 
primeiro evento em âm-
bito nacional a reunir os 
musicistas que atuam na 
Igreja para uma discussão 
dessa natureza. No fórum, 
música também aconte-
ceu e permeou todo o 

Notícias do Arco-Íris
ções no próprio Clube, 
nos Cultos da Igreja Matriz 
e em reuniões de clubes 
afins. As reuniões sociais do 
Arco-Íris continuam fiéis a 
seu propósito de oferecer 
momentos de lazer, des-
contração e convívio amis-
toso a pessoas acima de 
60 anos. Ocorrem no salão 
térreo da Paróquia Matriz.

Tanto os participantes 
do Coral Arco-Íris conti-
nuam ensaiando todas 
as segundas-feiras, às 
14h30min, como também 
as participantes do Curso 
de Ginástica para a terceira 
idade se reúnem às segun-
das-feiras, às 16h. Ambos 
os grupos estão sempre 
prontos para apresenta-
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oportunidade de se colocar 
a serviço, o que foi feito ge-
nerosamente, em um clima 
de fraternidade. A presi-
dência da IECLB foi repre-
sentada, n abertura, pela 
Pa. Sílvia Genz, que trouxe 
importantes palavras de 
estímulo e valorização. 
O culto de encerramento 
ocorreu juntamente com o 
culto comunitário da Paró-
quia Matriz, oficiado pelo 
P. Cláudio Kupka, e com 
pregação da Pa. Rosangela 
Stange, representando a 
Secretaria de Ação Comu-
nitário da IECLB – palavras 
tocantes para as pessoas 
presentes!

A partir de palestras 
(Ms. Cleonir G. Zimmer-
mann, Dra. Soraya Heinrich 

Eberle, P. Cláudio Kupka 
e P. Dr. Martin N. Dreher) 
e de um painel, no qual 
três musicistas (Vinícius 
Ponath, Delmar J. Dickel e 
Ms. Marcell S. Steuernagel) 
relataram sobre o traba-
lho que desenvolvem, os 
participantes reuniram-se 
em grupos para relatar 
experiências e discutir as-
suntos pertinentes ao seu 
trabalho. Das discussões, 
vieram como resultados:

•	 um documento com 
orientações e sugestões 
para o trabalho musical em 
contexto comunitário;

•	 o sonho de um no-
vo fórum, onde possam 
ser aprofundados aspectos 
mais específicos, em 2014;

•	 a escolha de um 
grupo para elaboração de 
um simpósio, no qual se 
possibilite troca de expe-
riências;

•	 a formação da Rede 
de Musicistas na IECLB, 
com seis articuladores/
articuladoras, escolhidos 
e oriundos de diferentes 
regiões do país.

Fonte: www.luteranos.com.br
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FUNCRIANÇA

FUNCRIANÇA PESSOA 
FÍSICA: 

Quem declara Imposto 
de Renda pela Declaração 
Modelo Completo, até dia 
28 de dezembro de 2012, 
poderá doar até 6% do Va-
lor Devido para este fundo, 
direto para a entidade.

Observação: 
Para as pessoas físicas 

que desejarem doar após 
esta data, o valor de de-
dução é de 3% até abril de 
2013.

FUNCRIANÇA PESSOA 
JURÍDICA:

As empresas tributa-
das pelo Lucro Real podem 
doar 1% do Imposto de 
Renda Devido.

A Instituição Lupicínio 
Rodrigues – LUPI  e  o Cen-
tro Diaconal Evangélico Lu-
terano – CEDEL, instituições 
vinculadas à CEPA – Comu-
nidade Evangélica de Porto 
Alegre, Paróquia Matriz, 
vêm solicitar novamente 
a sua valiosa contribuição, 
a qual irá garantir a conti-
nuidade do nosso trabalho.

A doação de parte do 
seu Imposto de Renda, 
conforme a Lei Federal 
8060/90, continuará fazen-
do a diferença, e a LUPI e o 
CEDEL poderão continuar 
proporcionando um aten-
dimento socioeducativo 
qualificado para as 200 
crianças, em sua grande 
maioria em situação de 
risco social.
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Como fazer a sua doação:

1) Acesse o site: www.portoalegre.rs.gov.br/
fundocrianca; ao abrir o site clique em FAÇA A SUA 
DOAÇÃO CLICANDO AQUI;

2) No topo do site localize o item EXECUTORA 
e selecione COMUNIDADE EVANGÉLICA DE PORTO 
ALEGRE-Projeto Amigos da Cepa Social;

3) A lista automaticamente atualizará e aparecerá 
apenas o projeto “Projeto Amigos da CEPA Social”. 
Clique em DOAR PARA ESTE PROJETO;

4) Coloque o número do seu CPF ou CNPJ, CLIQUE 
EM CONSULTAR. Preencha seus dados. (Caso já tenha 
cadastro seu nome aparecerá automaticamente). Em 
seguida digite o valor a doar;

5) Clique em EMITIR DAD PARA PAGAMENTO, e 
imprima o documento;

6) Escolha a melhor forma de recolher o valor: 
nas Redes Bancárias, Agências Lotéricas ou via Home 
Banking, até o dia 28 de dezembro.

IMPORTANTE:
Somente poderemos solicitar os recursos doa-

dos junto ao FUNCRIANÇA se comprovarmos a sua 
doação. 

Para isso, solicitamos que envie UMA CÓPIA DA 
DAD COM AUTENTICAÇÃO DO BANCO OU COM O 
COMPROVANTE EMITIDO VIA INTERNET, para:

e-mail: funcriancalupicedel@paroquiamatriz.org.
br ou fone/fax:

CEDEL:(51) 3227.1995, ou LUPI (51) 3211.0416.

Para mais informações, ligue para a Secretaria 
da Paróquia Matriz (51) 3224 5011, com Carolina.
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Rudinei Nunes da Silva e 
Fernanda Ingrid Mundt 
dos Santos.

25/11/2012 – Benjamin 
Arent Ko Freitag, filho de 
Tomas Ko Freitag e Adriana 
Cristine Arent.

09/12/2012 – Carolina 
Machado Heinsch, filha de 
Carlos Eduardo Heinsch e 
Fabiane de Lima Machado 
Heinsch.

09/12/2012 – Leonardo 
Hammes Teixeira, filho de 
Leandro Lettieri Teixeira e 
Marcela Hammes Teixeira.

09/12/2012 – Sofia Valki-
mil Nozari e Helena Valki-
mil Nozari, filhas de Luiz 

MEMBROS NOVOS

Everson Rafael Wagner e 
sua esposa Katia da Silva 
dos Santos; Diego Pohia 
Streit e seu filho Matheus 
Fontoura Streit; Laura 
Fabiana Burkhard; Senair 
Leal Garcia e seu filho 
Alexsandro Cantarelli.

BATISMOS

11/11/2012 – Giovanna Le-
onhardt Camargo, filha de 
Tiago Pierezan Camargo e 
Michelle Denise Leonhardt 
Camargo.

11/11/2012 – Felipe Mundt 
Nunes da Silva, filho de 

Ofícios
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12/10/2012 – Wlademir 
Sohne, faleceu com 75 
anos.

15/10/2012 – Erlly Elmo 
Müller, faleceu com 86 
anos.

18/10/2012 – Claus Carl 
Georg Bolten, faleceu com 
91 anos.

21/10/2012 – Elvira Horst-
mann, faleceu com 88 
anos.

19/11/2012 – Lilian Mo-
eller Bethge, faleceu com 
93 anos.

26/11/2012 – Delton Ney 
Geiger, faleceu com 76 
anos.

Henrique Selbach Nozari e 
Karla Valkimil Nozari.

CASAMENTOS

08/12/2012 – Everson 
Rafael Wagner e Katia da 
Silva dos Santos.

15 /12 /2012  –  D iego 
Jahn de Lima e Fernanda 
Gabriela Henckel.

ÓBITOS

05/09/2012 – Henrique 
Alonso Dienstmann Filho, 
faleceu com 64 anos. 

26/09/2012 – Nina Rosa 
Bopp, faleceu com 73 anos.

Mulheres costurando cidadania no CEDEL

de iniciativas voltadas à 
geração de renda e tam-
bém da abordagem de 
questões que perpassam 
a realidade de todas, para 
transformar seus sonhos 
em realidade e, assim, es-
timular o exercício da sua 
cidadania.

Com isso, em agosto, 
iniciamos as atividades do 

No ano de 2011 a 
equipe técnica do CEDEL 
avaliou a necessidade de 
proporcionar um espaço 
que fosse além dos gru-
pos de convivência, um 
projeto piloto de inclusão 
produtiva que surgiu a 
partir do interesse de al-
gumas mulheres em fazer 
um curso básico de costu-
ra, o que aconteceu com 
um mínimo de recursos e 
de forma despretensiosa, 
durante três meses.

Essa prática suscitou 
a possibilidade de tornar 
o CEDEL uma incubadora 
de inclusão produtiva na 
região central de Porto 
Alegre.

O Projeto “Costuran-
do Cidadania” foi elabora-
do e aprovado pela FASC 
no ano de 2012, visando à 
constituição de um grupo 
de dez mulheres, através 

de que o curso aumen-
tará nossa renda, produ-
ziremos nossas próprias 
roupas sem dependermos 
de lojas, fazendo grande 
economia. Também nos 
abrirá novos horizontes e 
grandes oportunidades e, 
quem sabe, nos tornare-
mos estilistas famosas!”

Equipe técnica do Programa 
Família: Roberta Gomes Motta 

e Letícia D’augustin Cruz.

Curso de Corte e Costura, 
dividido em três módulos: 
Módulo I: Modelagem; 
Módulo II: Manuseio dos 
Maquinários; Módulo III: 
Prática da Costura.

No lançamento do 
Curso e inauguração da 
Oficina de Costura, Samira 
foi a porta-voz do grupo: 
“...chegamos à conclusão 
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sionantes é a riqueza de 
detalhes (Tolkien criou até 
as línguas faladas na Terra 
Média) e o fato de que não 
há contemporização dian-
te do Mal. Os personagens 
vacilam, caem, disputam, 
travam batalhas e têm re-
ações tão diversas como 
as que nós temos, mas o 
autor não tem meias pa-
lavras na caracterização 
nem do Bem, nem do Mal, 
e, mesmo quando os per-
sonagens estão à beira de 
serem dizimados por for-
ças hostis, há a opção de 
perseverar no caminho da 
virtude e do Bem. E isso é 
cativante, dá um Norte es-
sencial à narrativa e coloca 
claramente a necessidade 
de se optar por em qual 
lado queremos estar.

E não é isso que tam-
bém aparece no Evange-
lho? Não somos chama-
dos a ter posições claras 
e firmes, muitas vezes 
contra toda a esperança? 
Muitas vezes recebemos 
uma demanda que parece 
ser muito além de nossas 
forças, mas (como ocorre 
nos livros de Tolkien) po-
demos ter certeza de que 
não estamos sós e que o 
socorro virá na hora certa.

Artur Sanfelice Nunes,
designer gráfico.

Lá e de volta outra vez

(Terra Média), onde seres 
lendários (orcs, trolls, el-
fos etc.) travam batalhas 
e longas disputas? Uma 
das coisas mais impres-

tem sido imensa. Para se 
ter uma ideia, a Compa-
nhia Aérea da Nova Zelân-
dia (onde ocorreram todas 
as filmagens) fez um filme 
de apresentação de suas 
medidas de segurança a 
bordo todo estrelado por 
personagens de Tolkien – 
um detalhe interessante: 
não há atores profissionais 
no filme, apenas fãs.

Mas o que atrai tanto 
nessas obras escritas há 
tanto tempo e que tra-
tam de uma terra fictícia 

Quem lê esse título 
pela primeira vez estranha 
o seu formato, não é mes-
mo? Pois esse é um dos 
títulos pensados por Bilbo 
Baggins para o livro que 
escreveu e Bilbo é o per-
sonagem principal de um 
grande livro: “O Hobbit”, 
de J. R. R. Tolkien. John 
Ronald Reuel Tolkien foi 
um grande escritor cristão 
de ficção. Com seus livros 
aparentemente “só de li-
teratura”, apresentou a 
ética cristã e seus valores a 
um número incalculável de 
leitores, que até hoje leem 
e apreciam as suas obras.

A primeira parte da 
versão cinematográfica 
de O Hobbit estreia em 
dezembro deste ano e 
a expectativa é que seja 
tão fascinante quanto os 
outros filmes da trilogia 
O Senhor dos Anéis, tam-
bém baseada em livros de 
Tolkien e também dirigidos 
por Peter Jackson, que con-
seguiu o feito de represen-
tar em imagens uma das 
mais fantásticas narrativas 
já escritas e que reúne ad-
miradores ao redor de todo 
o mundo. Depois do suces-
so da trilogia, foi muito di-
fícil de serem acertados os 
contratos, prazos e direitos 
para esse novo filme, o que 
só aumentou a ansiedade 
e a curiosidade dos fãs – 
além disso, as novas mídias 
sociais permitiram que se 
vissem muito mais cenas 
e detalhes da produção 
do que antes, o que vem 
provocando um verdadeiro 
“tsunami” de reações.

Para nós, aqui no Bra-
sil, tudo isso é um pouco 
distante, mas nos países 
anglo-saxônicos a agitação 
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O que fascina nas obras de Tolkien é que 
não há meias palavras na caracterização do 

Bem e do Mal.
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Passeio Singular

raram, proporcionando 
momentos de meditação 
com cânticos e integração. 
Momentos de emoção 
puderam ser compartilha-
dos. Através de gravuras 
de paisagens, nos conhe-
cemos e encontramos 
afinidades. As palavras 
do hino 176 (Hinos Povo 
de Deus) expressam tudo 
o que senti neste dia de 
comunhão fraterna. “Deus 
teu amor é qual paisagem 
bela, qual campo aberto, 
lar e proteção.” Sejam 
todos(as) bem vindos(as) 
aos nossos encontros e 
passeios. As nossas reuni-
ões acontecem sempre no 
segundo e quarto sábado 
do mês, às 15 horas.

Varna F. Bier

Expresso meu voto 
de louvor aos dirigentes 
do grupo Singulares. Não 
posso deixar de me mani-
festar, quanto ao enlevo, 
emoção, sublimação, a 
qual fomos agraciados em 
todos os encontros dos 
quais tive o privilégio de 
participar. No dia 24 de 
novembro, visitamos o sí-
tio Terra Zen (Viamão), no 
qual curtimos a natureza 
com todo o seu esplendor, 
passeando pelas matas, 
rios e ilhas. Pássaros, be-
souros, borboletas estão 
livres, convivendo em har-
monia e mansidão com 
toda a criação de Deus. 
Olhos d’agua limpíssi-
mos, prontos para serem 
degustados. Nossos guias 
incansáveis, nos assesso-

A Nicodemos

Embora a iniquidade, a evitemos,
Não é o que basta: falta, pelo visto,
Fazer o bem, do que eu jamais desisto.
Erramos se obras boas escondemos.

O sábio, descrevê-lo assim podemos,
Mesmo que alguns desdenhem-no por isto:
A todo pano vai atrás de Cristo,
Embora à noite, como Nicodemos.

Ninguém deve ocultar a luz que tenha.
A fim de que em favor dos outros venha,
Num alto candelabro há de pô-la.

Assim, as gentes, mesmo sem vitória,
Mais firmes se haverão na luta inglória,
Travada contra o mal, que a Terra assola.

“Nicodemos... foi ter com Jesus de noite” (Jo 3, 1-2).

 “Não se acende uma luz para colocá-la debaixo do alqueire, 
mas ... sobre o candeeiro, a fim de que brilhe a todos os que 
estão em casa” (Mt 5, 15).

José Nedel

Nova Diretoria e Conselho Paroquial 
2013-2014

Presidente: Elaine Krug Brukhard
Vice-Presidente: Tito Livio Goron
1º Tesoureiro: Carlos Souto
2º Tesoureiro: Rejane M. Freitas Fernandes
1º Secretário: Karin Frank
2º Secretário: Dilvenia Diesel
Conselheiros: Tito Livio Goron, Edmundo J. 

Conrad; Conselheiros Suplente Paróquia Matriz 
na CEPA: Carole König, Raul König e Remi Klein; 
Conselheiro Fiscal da Paróquia Matriz na CEPA: Gil-
berto Pitrofski; Conselheiro da Paróquia Matriz no 
Sínodo: João Pedro Böhme; Conselheiro Suplente 
da Paróquia Matriz no Sínodo: Livio Goron.
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A história do Natal está uma confusão. Ninguém sabe a ordem certa dos acontecimentos.
Quem sabe você nos ajuda a organizar tudo. É só numerar os quadros conforme a disposição certa dos fatos.
Valeu! Um abençoado Natal!

Bagunçaram com a história do Natal

Fonte: Sociedade Bíblica do Brasil
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taram os hinos. Após o 
culto houve um tempo de 
confraternização entre os 
quase 500 participantes. 
As ofertas deste culto 
foram destinadas aos tra-
balhos realizados pela So-
ciedade Bíblica do Brasil.

Fonte: www.cepa.org.br

Celebração da Reforma Luterana lota Igreja da Reconciliação 

português pela Comissão 
Interluterana de Literatura 
(CIL), instituição formada 
por representantes da IE-
CLB e da IELB.

Também houve a par-
ticipação de um grande 
coral e banda, que acom-
panharam ou interpre-

revista e atualizada, é 
uma obra voltada para a 
compreensão histórica e 
exegética dos textos bíbli-
cos, além de orientação 
pastoral e prática. Para a 
publicação foram escolhi-
das 900 reflexões de Mar-
tinho Lutero, a partir de 
suas obras publicadas em 

No dia 31 de outu-
bro, aconteceu o culto de 
Celebração da Reforma 
Luterana, com participa-
ção conjunta da Igreja 
Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil (IECLB) 
e da Igreja Evangélica 
Luterana do Brasil (IELB). 
Fazendo parte do calen-
dário de festividades dos 
500 Anos da Reforma 
Luterana, o culto teve a 
presença do Rev. Dr. Rudi 
Zimmer, Diretor Executivo 
da Sociedade Bíblica do 
Brasil (SBB) e Presidente 
da Diretoria Mundial das 
Sociedades Bíblicas Unidas 
(SBU), que foi o pregador 
da noite, destacando a 
importância, para Lutero 
e para os dias de hoje, da 
máxima “O justo viverá 
por fé”.

Um dos momentos 
marcantes foi o lançamen-
to da Bíblia Sagrada com 
Reflexões de Martinho 
Lutero. Com texto bíblico 
na tradução de Almeida, 
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